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Introdução 

A canção envolve um elemento linguístico verbal e dois extralinguísticos, a melodia e o ritmo, que 

juntos se tornam um meio de comunicação, que expressa sentimentos e emoções. A canção se constitui em 

um componente presente na vida das pessoas que ultrapassa gerações. Um bebê, por exemplo, desde que 

está no ventre de sua mãe, consegue ouvir sons. De acordo com Elliot e Elliot (1964 apud Francine, 2011), 

a cóclea humana tem função adulta normal após a vigésima semana de gestação. Desse modo, o feto é 

capaz de ouvir a voz da mãe e os sons do meio ambiente.  

No contexto da música brasileira contemporânea, as canções servem, frequente, como um veículo 

de expressão de identidades e vivências. Por este motivo, este projeto que ainda está em andamento 

propõe uma análise das canções “Muleque de Vila”, de Projota, e “Eu Sou”, de Washington Duarte (WD), 

por meio das lentes da Análise do Discurso de linha francesa, trabalhando os elementos sujeito, ideologia e 

silenciamento2. Pretende-se, portanto, desvelar as representações sociais, as relações de poder e as 

tensões identitárias presentes nas letras, bem como seu impacto na construção da cultura urbana e da 

resistência social.  

A primeira canção citada é um Rap que retrata a dura realidade de pessoas que foram 

desacreditadas por sua classe social, ambiente em que mora e, principalmente, pela sua cor de pele. Em 

toda a canção, é expressa a revolta do sujeito discursivo, ao tempo em que agradece por todas as 

conquistas, mesmo vivenciando o luto da perda de sua genitora.  

A segunda canção, interpretada pelo artista Washington Duarte, mais conhecido como WD, 

evidencia a resistência e a revolta. Trata-se de uma canção do gênero pop, que faz referência à 

desigualdade social, ao preconceito racial e de gênero, além de refletir sobre o abandono parental. Ambas 

as canções remetem à luta de classe, ao preconceito e à resistência.  

Desse modo, podemos afirmar que o estudo das canções é primordial para o desenvolvimento 

cognitivo, visto que ela circula pelos mais diversos grupos sociais. É um gênero utilizado diariamente que 

auxilia a expressividade, bem como a representatividade. Nas canções a serem trabalhadas, por exemplo, 

 

1 Graduada em Letras - Português/Francês pela Universidade Estadual de Alagoas – UNEAL. 

2 Opitamos, inicialmente, por esses três elementos - ideologia, sujeito e silenciamento, pois acreditamos que eles 
formam um conjunto metodológico sólido que permite analisar, de forma clara, como os discursos criam ou 
desconstroem as identidades coletivas e as estruturas sociais contemporâneas. 
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verificamos o envolvimento de questões ideológicas e a desigualdade social, postos estes que devem ser 

trabalhados com uma maior atenção.  

Nesse contexto, a Análise do Discurso se torna um componente essencial para esta pesquisa. A 

partir dos pressupostos teóricos e metodológicos da análise do discurso, é possível depreender como 

conceitos elementares dessa vertente, com ênfase na ideologia, no sujeito e no silenciado¹, mobilizam-se 

nestas canções.  

A proposta dessa pesquisa possibilita o desenvolvimento de percepções que levam as pessoas a 

compreender situações que vão além do óbvio, isto é, aquilo que vai além do dito pelo sujeito discursivo. 

Portanto, o presente interesse se dá pela resistência expressa nessas letras de canções brasileiras, 

reverberando noções de exclusão e discriminação social.  

São em situações como as citadas em canções como essas a serem estudadas que surge a 

chamada “crise de identidade”. De modo que é perceptível observar o amplo processo de transformações 

que alteram estruturas e processos fundamentais das sociedades modernas, desestabilizando os 

referenciais que davam aos indivíduos uma base estável no mundo social.  

Canções como o rap são vistas de forma negativa e pejorativa, sendo considerado estilo de preto, 

favelado e uma diversidade de termos extremamente racistas. No entanto, é por meio dessas canções que 

grande parte da população se sente representada, haja vista que os compositores sempre apresentam 

alguma crítica silenciada, demostrando a realidade de diferentes classes.  

Diante disso, a canção contemporânea permite que sejam utilizados recursos argumentativos que 

fortaleçam suas ideias e posicionamentos em relação aos aspectos que a sociedade espera enquanto 

falantes da língua. Logo, a proposta deste estudo está voltada à analisar letras de canções contemporâneas 

para que, a partir delas, sejam elevadas as suas percepções quanto à diversidade identitária e ao poder     

da resistência. 

 

Base teórica e conceitual  

A base teórica deste estudo está pautada nas questões da Análise do Discurso de linha francesa, 

dos estudos sobre a canção e o que engloba a resistência e a identidade cultural. Os pontos relacionados à 

análise do discurso serão discutidos a partir dos conceitos elementares preconizados por Pêcheux (1995), e 

as traduções realizadas por Orlandi (1995), a partir das obras do primeiro, Florêncio et al. (2009), enquanto 

Bauman (2007), e Foucault (1998) nos apoiará na discussão acerca da identidade e da resistência.  
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Estudo da canção 

Ao falar sobre canção, é costumeiro ponderar que todas as músicas que são possíveis de cantar 

são canções, mas isso é um equívoco. Se for considerar esse dito, óperas, oratórios ou árias estariam no 

mesmo nicho, mas essas formas citadas, que também são cantadas, possuem outras estruturas e 

características dentro do campo musical. Nesse sentido,  

a canção avassala a criação artística do tempo. Assim como o século anterior fora a fase da 
missa, o século XVI é a fase da canção. Si os artistas, ainda até o século XVIII escreverão 
muita música religiosa, o que os particulariza e define o espírito novo é a música profana 
(Andrade, 2015, p. 60). 

 

 Este conceito, entretanto, varia de cultura para cultura, junto a vários estilos de canções, por ser um 

campo muito amplo, bem como: religiosa, popular, canções de ninar, educativa etc. Contudo, os seus 

elementos básicos são imprescindíveis para nível de conhecimento e percepção sobre o mundo.  

 

Categorias de análise da AD 

Discurso  

Precursora da Análise do Discurso no Brasil, a partir da década de 80, Eni Orlandi (1974 apud 

Cavalcante, 2012, p. 290) postula que “a análise do Discurso [...] é o acontecimento teórico mais importante, 

depois do estruturalismo, na França”. Ao tratarmos da linguagem, Orlandi (2015, p. 13) afirma que “o 

trabalho simbólico do discurso está na base da produção da existência humana”. Com isso, é possível 

compreender que todo discurso é dependente de um acontecimento sócio-histórico, sendo resposta a 

outros discursos, seja em um diálogo reproduzido, em discordância de algo ou até mesmo a 

complementação de uma fala. 

 

Ideologia  

A ideologia, por sua vez, remonta a ideia de ligação que tende a ocultar e a mascarar a realidade, 

essas ideias podem ser culturais, religiosas, sociais, políticas etc., tudo que envolve a produção de 

evidências, colocando o homem em uma relação imaginária com suas situações materiais de existência.  

Com base nos postulados de Orlandi (2015, p. 44), “M. Pêcheux diz que sua característica comum é 

a de dissimular sua existência no interior de seu próprio funcionamento. Embora seja de forma implícita aos 

olhares dos sujeitos, a ideologia tem forte influência no processo comunicativo, haja vista que é 

concretizada nos aparelhos ideológicos de Estado, como foi difundida pela linha marxista”. Assim, Florêncio 

et al., (2009, p. 85) afirmam que “a ideologia é uma representação da relação imaginária dos indivíduos com 

suas reais condições de existência, considerando que a ideologia naturaliza os pré-construídos da teoria do 
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discurso”. Nesse sentido, uma análise discursiva que aborde a ideologia presente nas canções promove 

uma compreensão do que o sujeito discursivo expressa, de acordo com as suas composições.  

 

Sujeito  

Ao falar de sujeito na Análise do Discurso, é pertinente explicitar que não se trata de um sujeito 

falante, mas sim um sujeito que carrega marcas de lugares sociais, históricos e ideológicos. De acordo com 

Florêncio et al. (2009, p. 43), “o sujeito é sempre o sujeito do seu tempo e de sua sociabilidade”. Posto isso, 

não há sujeito sem a sua historicidade, uma vez que a maioria dos indivíduos já nasce predestinado, seja 

em relação aos costumes, às crenças religiosas ou até mesmo ao time de futebol que torcerão. Para 

embasar essas afirmações, chamamos atenção para a afirmação a seguir:  

Por mais individuais que pareçam as escolhas do sujeito, elas são sociais. Embora o 
sujeito, na maioria das vezes, tenha a ilusão de autonomia, em sociedades divididas em 
classes, todas as escolhas, das mais pessoais – como a quem se pode amar, até as 
econômicas, à forma de explorar o trabalhador – são determinações sociais (Florêncio et 
al., 2009, p. 45). 

 

  Corroborando o exposto, o sujeito está atrelado à repetição histórica, faz-se fluir o discurso 

enraizado e até mesmo os seus percursos preestabelecidos. Esta é uma posição que o sujeito ocupa 

através das práticas sociais e ideológicas que servirão de suporte no complexo psíquico do indivíduo, tendo 

as canções como um meio de expressão de ideias e de sentimentos. 

 

Formação Ideológica  

A ideologia tem o seu funcionamento no processo reprodutivo das relações de produção, pelo 

assujeitamento do indivíduo como sujeito ideológico ou pela interpretação. Cada sujeito seria levado a 

habitar uma formação social estabelecida, mesmo que esse indivíduo tenha a impressão de ser dirigente de 

sua própria vontade.  

Para Florêncio (2009, p. 70), as formações ideológicas “representam uma formação social. Elas dão 

sustentação ao dizer, produzindo sentidos que, discursivamente, procuram camuflar conflitos e deixar 

passar a ideia de ausência de contradições de classes”. Por assim dizer, há uma falsa transparência de 

sentidos que acompanha o efeito ideológico e as posições que são assumidas pelo sujeito do discurso, 

sendo o principal responsável pelo sentido. Desse modo, o complexo valorativo junto a atitudes e 

representações históricas permite falar das mesmas coisas, com a mesma linguagem, a partir de    

diferentes lugares. 
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Dito, não-dito e silenciado  

Esses conceitos, como dito, não-dito e silenciado, indicam que todo o dizer está relacionado com o 

não dizer, logo, isto deve ser visto metodologicamente e praticado na AD. Dessa forma, é perceptível que a 

conjuntura dos conceitos elementares, junto às categorias supracitadas, são indispensáveis para que o 

analista de discurso possa compreender os sentidos.  

Ao tratar o dito, o não-dito e o silenciado, é pertinente trazer as definições colocadas por Florêncio 

et al. (2009, p. 85) que destacam que “o dito, isto é, uma materialidade discursiva apresenta uma forma que 

pretende dizer, um conteúdo”. Para o não-dito, os autores destacam que “só poderá ser apreendido através 

do dito. Aqui os processos metafóricos, metonímicos, os lapsos, os equívocos, constituirão chaves para 

explicações”. No que diz respeito ao silenciado, ele é invisibilizado, mas que não deixa de ser entendido 

pelos falantes e ouvintes dentro de um contexto sócio-histórico. 

 

Identidade e resistência 

Nos termos de Bauman (2007), as relações sociais assumem uma natureza líquida e fluída, 

caracterizada pela falta de solidez. Assim, ao falar sobre resistência e identidade, em diversos aspectos da 

contemporaneidade, é observado um sentimento marcante de insegurança e incertezas.  

A modernidade líquida é atravessada pela constante mudança, ao passo em que as relações 

interpessoais se tornam cada vez mais efêmeras e voltadas a interesses pessoais, priorizando o prazer 

individual. O que era uma preocupação coletiva passa a perder significado para esses indivíduos. Desse 

modo, as canções contemporâneas de Projota e WD, como citadas anteriormente, desencadeiam formas 

diversas de compreensão acerca de como a sociedade funciona.  

Nessa conjuntura, Foucault (1998) destaca que o poder está disseminado por toda parte, surgindo 

de diversas fontes. Ele não é apenas uma instituição ou uma estrutura, mas sim um conceito que se refere 

a “uma situação estratégica complexa numa sociedade determinada”, haja vista que o poder não é uma 

substância ou uma faculdade, mas sim a própria ação: não se possui poder, mas sim se exerce. Ele se dá 

em uma relação entre indivíduos, manifestando-se como uma ação que envolve outra ação.  

Dessa forma, existem pontos de resistência que se configuram em maneiras de mostrar a realidade 

sofrida frente às relações de poder, esse poder pode ser visto como o aumento da desigualdade social, falta 

de acesso à educação, salários baixos, o que afeta significativamente os grupos minoritários. Portanto, 

artistas que, com muita resistência, venceram essa desigualdade, descrevem essas situações por meio da 

canção, configurando-a como um protesto contra essa realidade e um incentivo para as                     

pessoas persistirem. 

Assim, levando-se em consideração os aspectos observados, esta é uma pesquisa de abordagem 

qualitativa-interpretativista, uma vez que se preocupa com os sentidos provocados na realidade, ou seja, ela 



 
 

6 

trabalha com o universo de motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes (Minayo, 2014). Tendo em 

vista que o desenvolvimento do trabalho acontece de maneira processual, havendo análises de acordo com 

os aspectos presentes nas canções selecionadas. Dessa forma, nas análises, serão priorizados os 

aspectos elementares da AD, com foco na qualidade e relevância das informações examinadas. Ademais, 

esse tipo de pesquisa desempenha um papel fundamental no estudo das relações sociais, uma vez que 

promove a pluralização das esferas da vida.  

Por fim, as análises das canções serão realizadas a partir das leituras na vertente da Análise do 

Discurso francesa. Nesse sentido, as análises são feitas com base no contexto geral das canções, 

apresentando a história por trás da letra, a realidade social daquele período, as dificuldades presentes no 

grupo social representado nas canções etc. A partir de todas essas investigações, adentraremos aos 

elementos da AD - ideologia, sujeito e silenciamento -. 
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